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Vimos na Escola Empreendedora, de Mintzberg, Ahlstrand e 
Lampel (2000), que a origem do Empreendedorismo está cada vez 
mais correlacionada às pessoas empreendedoras. Sendo assim, será 
que podemos afirmar que o empreendedor é um ser “dotado de luz”, 
capaz de criar ideias fantásticas de coisas aparentemente abstratas, 
aproveitando seu momento de ócio criativo? Ou será que alguém é 
empreendedor porque recebeu estímulos positivos na infância? 

Na disciplina Teorias da Administração I
Teorias 

da Administração II

A disciplina Psicologia Organizacional

Sociologia 
Organizacional



Bacharelado em Administração Pública

Empreendedorismo Governamental

84

Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, p. 103) citam uma 
pesquisa realizada por Collins e Moore, na década de 1970, que 
revelou um estudo feito com 150 empreendedores da área privada. 
A maior parte deles forma:

[...] um retrato de pessoas duras e pragmáticas, levadas 
desde a infância por poderosas necessidades de realiza-
ção e independência. Em algum ponto de sua vida, cada 
um dos empreendedores enfrentou rompimento [...] e foi 
então que partiu por conta própria [...] em momentos de 
crise, eles não buscaram uma situação de segurança. Eles 

mergulharam em insegurança mais profunda [...].

Um bom exemplo retirado do cotidiano é o grande guru da 
Apple, Steve Jobs. Ele foi criado por pais adotivos, que prometeram 
à sua legítima mãe que um dia o colocariam numa boa universidade. 
Era a condição para que sua mãe, uma jovem estudante, assinasse 
seu processo de doação. A promessa foi cumprida. Entretanto, Steve, 
angustiado por ver as economias de seus pais adotivos ruirem, tomou 
aversão àquela situação e decidiu romper seus estudos naquela 
universidade tão dispendiosa. Sem ter o que fazer, iniciou um curso 
de tipologia que permitiu a ele criar e estabelecer o padrão gráfico 
rigoroso da Apple, juntamente com seu colega, Steve Wozniac, na 
garagem de sua casa.
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Se perguntarmos às pessoas nas ruas qual ideia elas têm de 
Empreendedorismo, muita gente vai dizer que Empreendedorismo 
é sinônimo de “montar seu próprio negócio”. Não é errado pensar 
isso, mas também pode não ser exclusivamente assim. Afinal, 
por que abordaríamos o tema Empreendedorismo num curso de 
Administração Pública se ele servisse apenas ao propósito de se 
constituir negócios típicos da esfera privada?

Um termo adotado por Pinchot na metade 
da década de 1980, trouxe um novo conceito: 
o de intraempreendedorismo (intrapreneurship). 
Tal conceito faz alusão às pessoas que têm a 
personalidade empreendedora e tomam iniciativas 
estratégicas dentro das organizações mesmo que 
nunca tenham pensado em abrir seus próprios 
negócios. Embora o termo intraempreendedorismo 
não seja exclusivo da área pública, serviu para 
desmistificar a máxima de que para ser empreendedor é necessário 
ter um negócio próprio.

O espírito intraempreendedor passou a fazer parte das 
exigências de competências pessoais requeridas pelas organizações, 
sobretudo, por aquelas que necessitam inovar constantemente. Um 
profissional com perfil intraempreendedor pode trazer à organização 
um grande ganho de inovação e de criatividade.

É por isso que, ao nos referirmos a um empreendedor que 
não tenha a característica de expandir horizontalmente negócios, 
mas que contorna objeções usando seu potencial criativo, por 
meio de soluções inusitadas, para fazer crescer verticalmente uma 
organização, seja ela pública ou privada, tomamos agora o termo 
intraempreendedor para qualificá-lo.

Saiba mais

Intra-

empreendedorismo: por que você não precisa 

deixar uma empresa para poder empreender
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Não é difícil pessoas empreendedoras recorrerem a um 
administrador antes da decisão de empreenderem negócios, pois 
sabem que suas recomendações podem ser muito importantes para 
não darem um passo errado.



87

De acordo com Gerber (2004, p. 8):

Basta imaginar o típico empreendedor para que imagens 
hercúleas surjam no pensamento: um homem ou uma 
mulher só, enfrentando os elementos da natureza, desa-
fiando bravamente as adversidades insuperáveis, esca-
lando uma montanha escarpada e traiçoeira [...]. Essa 
lenda tem um ranço de nobreza, arrogância e esforço 
sobre-humano de um compromisso prodigioso com 
ideais maiores que a vida. Bem, quanto à existência de 
tais pessoas, minha experiência me diz que são raras; 
dos milhares de empresários que tive a oportunidade 
de conhecer [...] poucos eram verdadeiros empreende-
dores quando os conheci. Essa imagem se dissipou na 
maioria deles e o entusiasmo pela escalada se tornou 
fobia de altura [...] o empreendedor só existiu por um 
momento, um instante fugaz; depois, ele se foi e, na 
maioria dos casos, para sempre. 

O mito do empreendedor se encontra enraizado na 
crença romântica de que as empresas privadas são abertas por 
empreendedores, que antes eram técnicos e trabalhavam para 
alguém; ou então que o crescimento de uma organização, seja 
ela pública ou privada, depende tão somente de ideias criativas e 
inovadoras por parte de intraempreendedores.

Existe um pressuposto errado: o de achar que o serviço técnico 
de uma organização, quando é perfeitamente entendido, subentende 
o negócio que envolve a organização. Essa crença não é verdadeira. 
É um mito!
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Os trabalhos técnicos de empreendedores e de 
intraempreendedores e o negócio que envolve a organização são 
coisas muito diferentes. É comum na esfera pública observarmos 
técnicos do governo absolutamente criativos e empolgados com o 
trabalho (verdadeiros intraempreendedores), mas quando submetidos 
a tarefas fora de suas áreas de competência – por exemplo, chefes 
de departamentos – tornam-se profissionais pouco produtivos, 
desanimados e despreparados para as funções as quais foram 
designados. Perdem-se excelentes técnicos e ganham-se maus gestores. 
Vale ressaltar que o inverso, nesses dois exemplos, também pode 
acontecer. Um técnico medíocre pode vir a ser um excelente gestor.

Organizações são sistemas muito complexos para análises 
simples e imediatas. É sabido que as organizações governamentais 
estão repletas de intraempreendedores em potencial, mas que ainda 
não tiveram oportunidade para florescer suas vocações. Somente 
a implantação profissional de gestão por competências e de gestão 
do conhecimento, conforme você estudou na disciplina Gestão de 
Pessoas no Setor Público, pode ajudar a reduzir essa dissonância.

Ainda assim, o empreendedor ou o intraempreendedor, seja 
da esfera pública ou da esfera privada, ao se deparar com situações 
cotidianas de conflito organizacional que o impedem de exercer seus 
potenciais criativos ou inovadores, tende a esmorecer, e pode até 
acontecer que o entusiasmo pela escalada realmente se torne fobia 
de altura (GERBER, 2004), como já foi dito. 

Certamente, você já admirou uma pessoa pela sua 

criatividade, não é mesmo? Como o intuito desta construção 

do conhecimento é fazer você trocar experiências com seus 

colegas e seu professor-tutor, faça uma pausa, neste momento, 

para responder à Atividade 1 ao final desta Unidade.
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Você já deve ter ouvido falar de algum padeiro que se tornou 
dono de padaria. Ele, assim como incontáveis pessoas de múltiplas 
profissões, um dia trabalhou para alguém. Depois, motivado pelo 
fato de os clientes dizerem que seu produto é excepcional e que se 
abrisse sua própria padaria ficaria rico rapidamente, o padeiro, que é 
um técnico, passa a ser, enfim, um empreendedor.

A profissão de padeiro exige que o profissional da área acorde 
muito cedo para “colocar a mão na massa”, normalmente antes do 
amanhecer. Por volta das seis e meia da manhã, os clientes começam 
a chegar ao estabelecimento para comprar seu pão.

O que os clientes não disseram para aquele excelente técnico, 
o padeiro (que agora é empreendedor), é que ele continuaria 
acordando muito cedo para fazer seu pão. Talvez até mais cedo do 
que antes. Portanto, ele continuará a exercer sua atividade técnica.
Assim que ele fizer todo o trabalho técnico, ainda terá de abrir a 
padaria e ficar no caixa. Por volta das dez horas da manhã, terá de 
atender fornecedores e de efetivar compras. Ao meio dia, colocará 
alguém no caixa em seu lugar e fará uma refeição às pressas, pois 
precisará ir ao banco depositar dinheiro e pagar contas. O técnico 
agora exerce uma atividade de gerência.

E a atividade empreendedora, por onde anda? 

Desapareceu! Não há tempo para isso, nem tempo para rever 
processos de seu negócio ou aprender técnicas e métodos de gestão. 
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Aquele que antes era somente um técnico, mas que agora também é 
gerente, perdeu a visão empreendedora para as muitas tarefas do seu 
dia a dia. O proprietário e o negócio agora são um só.

A solução parece clara. Ele precisa contratar um novo técnico 
para que possa dar lugar ao gerente, e, quem sabe, ao empreendedor. 
O padeiro-gerente parece que resolveu todos os seus problemas. 
Contratado o novo técnico, com o passar do tempo, alguns clientes 
lhe confidenciam sua insatisfação com a qualidade do novo produto. 
Não é a mesma coisa que antes. Entendendo que a qualidade dos 
produtos é o segredo de seu negócio, o jeito é ele, o padeiro-gerente, 
contratar alguém para gerenciar a padaria e, assim, voltar a ser 
técnico. O padeiro-técnico parecia ter resolvido a questão até que, 
meses depois, um fornecedor liga para dizer que seu pedido seguiu 
de forma errada; uma de suas melhores clientes lhe diz que foi mal 
atendida por um empregado, contratado pelo seu gerente; e o banco 
manda-lhe um aviso informando que sua conta está “no vermelho”. 
E agora, o que fazer?

Gerber (2004, p. 35) relata que

[...] o limite do Técnico é determinado pelo quanto pode 
fazer sozinho; o Administrador é definido por quantos técni-
cos pode supervisionar efetivamente ou quantos gerentes 
subordinados a ele podem organizar em um esforço produ-
tivo; o limite do Empreendedor é uma função de quantos 
gerentes pode comprometer em seguir a sua visão.

Quando um negócio cresce, acaba excedendo a habilidade do 
dono em controlar tudo. Daí, o nosso ilustre padeiro-técnico, padeiro-
gerente e padeiro-empreendedor pensa como era bom ser empregado 
naquela padaria onde aprendeu a assar seus pães. Crescer ou voltar 
a ser pequeno? Eis a questão. De repente, ele se dá conta de que 
não dirige um negócio e sim um emprego. Pior: um emprego que 
não lhe permite tirar férias e nem dele se ausentar por muito tempo. 
Esse é um típico caso que acontece quase que invariavelmente nos 
pequenos negócios. Um técnico que se concentrou no fim errado: no 
produto fabricado pela empresa, e não na própria empresa.
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O que difere uma empresa de sucesso de uma empresa comum? 

A maturidade da gestão. Algumas empresas já começam 
maduras, pois sabem responder às seguintes perguntas: 

Onde desejo estar? 

Quando devo estar? 

Qual é o capital necessário para isso? 

De quantos funcionários precisarei? 

Qual tecnologia será necessária? 

Alguns empreendedores tratam a empresa como um negócio, 
não como um emprego. Possuem horizontes claros sobre onde 
querem estar dentro de algum tempo e sabem lidar com as vicissitudes 
do cotidiano, promovendo constantes mudanças de acordo com as 
contingências.

Será que na atividade pública não ocorre isso também? 

Na seção anterior, verificamos que, nas organizações públicas, 
excelentes técnicos são constantemente promovidos para as funções 
de gestores. Em decorrência disso, as organizações perdem excelentes 
técnicos e ganham maus gestores. Uma organização eminentemente 
técnica pode promover seus servidores para ocuparem cargos de 
chefia. No entanto, às vezes, não há preparo para tal na área de 
gestão; por exemplo, não há um banco de conhecimentos e nem 
gestão por competência; e isso acaba trazendo grave prejuízo ao 
erário. Pessoas com competências “x” são colocadas em atividades 
“y” quando pessoas com competências “x” devem ser colocadas em 
atividades “x”.
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Então, o que podemos fazer? 

Parece que a solução está clara. Já que não temos gestores 
de linha, contratemos uma consultoria externa. Nesse momento, 
entra todo aquele processo fatídico de contratação, que consome 
meses a fio. Concorrentes tentam desclassificar a documentação e a 
proposta uns dos outros e recorrem administrativamente à Comissão 
de Licitações. Não atendidos, recorrem judicialmente. E o tempo 
passa. Meses depois, quando se dá a adjudicação* do certame e a 
homologação da nota de empenho, parece que tudo está resolvido. 
Mas é apenas o começo de outros problemas.

Quando a equipe de consultoria inicia efetivamente seu 
trabalho, uma fogueira de vaidades começa a flamejar. Por que 
contratar “almofadinhas” a peso de ouro? Não conhecem nada 
do nosso negócio! Será que nós não somos capazes de fazer esse 
trabalho? Com isso, a relação do pessoal de “linha” (os efetivos) com 
o “staff” (os contratados) torna-se cada vez mais difícil.

Em Brasília, este autor já foi testemunha de uma empresa de 
consultoria que iniciou um trabalho de gestão por competências, em 
um órgão público federal, sem ter feito o desenho de seus processos. 
É claro que o trabalho não poderia chegar a lugar nenhum. A posição 
da consultoria era relativamente tranquila: ao falhar, ela já tinha um 
álibi – “não houve colaboração do pessoal de linha”– para se defender.

Por outro lado, temos casos de sucesso com contratações 
externas. Ao acertar o alvo da consultoria, o pessoal de linha está 
certo de que a consultoria relatou tudo o que todos já sabiam. Mesmo 
que não haja nenhuma novidade, ninguém tem tempo de largar suas 
funções técnicas para dar atenção às atividades de gestão. Não é 
assim que acontece?

Sim, é assim que acontece. Isso porque são poucas 
organizações públicas que possuem mapeamento de competências. 
Certamente, dentro de cada organização, existem técnicos, gestores e 
empreendedores. O problema é que não há tempo para mapeamentos 
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estratégicos de pessoas. Nesse contexto, percebemos pessoas hábeis 
ocupando funções que não lhes rendem, e pessoas competentes que 
desenvolvem muito bem suas funções, porém, odeiam o que fazem.

Assim como na empresa privada, a organização pública 
também necessita responder: onde desejamos estar? Quando 
devemos estar? Qual é o orçamento necessário para isso? De quantos 
servidores precisaremos? Qual tecnologia será necessária? Até para 
despertar o empreendedor (ou intraempreendedor), aquele que 
existe dentro de cada instituição, é necessário ter visão de aonde se 
quer chegar e planejamento adequado para realizar.

E como começamos a fazer isso?

A resposta pode estar relacionada à gestão estratégica 
organizacional e ao mapeamento, à análise e ao redesenho dos 
processos públicos. A visão estratégica deve nortear o caminho 
da organização, estabelecer objetivos e metas, além de mapear 
competências necessárias para o alcance da visão. O redesenho de 
processos permite uma análise mais arrojada sobre as atividades, as 
tarefas, o número de pessoas para ocupação de cargos e funções e a 
correlação mais segura entre as variáveis: cargos e salários. Com isso, 
não queremos difundir a ideia de que a gestão estratégica e a gestão 
por processos são as soluções para todos os problemas de ordem 
pública. Porém, podemos assegurar a você que é um bom começo.
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Bem, relatamos a verdade sobre os problemas que ocorrem 
nas esferas pública e privada. Dissemos que muita gente se esmorece 
diante de cenários tenebrosos. Portanto, uma das características 
necessárias ao empreendedor é ser resiliente. A Engenharia, e mais 
recentemente a Administração, chama de resiliência a capacidade 
de um sistema superar o distúrbio imposto por um fenômeno externo 
e retornar ao seu estado anterior. Ser resiliente é não se abater 
quando, por exemplo, um projeto público de interesse coletivo não 
for contemplado no orçamento. Antes, o empreendedor deve buscar 
outros meios possíveis para executá-lo.

E de nada adianta ser resiliente se não houver uma visão
de aonde se quer chegar. A visão do alvo é o que mantém a chama 
do Empreendedorismo acesa. Outros fatores mais evidentes que 
acompanham o perfil do empreendedor são: criatividade e 
inovação. De uma maneira muito simples e adaptada ao contexto 
desta seção: criatividade é inventar coisas, e inovação é aperfeiçoar 
o que já foi inventado.

Agora uma reflexão: de que adianta ter visão, resiliência, 

criatividade e inovação se tudo isso não puder ser traduzido em 

ação empreendedora? Novamente estamos retornando à frase 

estampada na Unidade 1 deste livro: “não há empreendedor 

sem realização empreendedora, e não há ação empreendedora 

sem o agente empreendedor”.
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Figura 15: Características necessárias ao empreendedor
Fonte: Elaborada pelo autor

Esta seção está longe de querer ser um guia de autoajuda. 
Nós sabemos que as complexidades das pessoas e das organizações 
não permitiriam que chegássemos a resultados dessa natureza, como 
se fossem axiomas. O que pretendemos evidenciar aqui é o fato de 
existirem características que formam o perfil de um empreendedor.

Quase todos nós já sonhamos ser, um dia, 
empreendedores de sucesso. Mas poucas vezes 
estudamos a fundo a complexidade desse sonho, 
sobretudo, os papéis que temos de desempenhar 
quando tentamos transformar isso em realidade.

Filion (2001, p. 19, grifo nosso) diz que:

O empreendedor é uma pessoa criativa [...] marcada 
pela capacidade de estabelecer e atingir objetivos [...] 
e que mantém alto nível de consciência do ambiente 
em que vive, usando-a para detectar oportunidades de 
negócios. [...] Um empreendedor que continua a apren-
der a respeito de possíveis oportunidades de negócios [...] 
e a tomar decisões moderadamente arriscadas [...] 
que objetivaram a inovação, continuará a desempenhar 
um papel empreendedor [...] Um empreendedor é uma 
pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões.

Saiba mais
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Dolabela ([2008], n. p., grifo nosso), em entrevista publicada 
no site do Banco do Brasil, diz que

[...] um empreendedor precisa ser um inconformado
(uma pessoa que enxerga as coisas sempre com olhos 
de quem pode fazer melhor); ter conhecimento sobre 
a área que vai atuar (quem usa, os fornecedores, como 
é feito, os concorrentes...); ser criativo; estabelecer uma 
rede de relações (fazer o networking) e ter capacida-
de de liderança (no sentido de seduzir as pessoas para 
apoiarem a sua empresa).

Filion (1999) defende que não é fácil traduzir 
elementos de racionalidade na personalidade 
dos empreendedores. Critica os economistas 
lembrando que eles não têm sido capazes de fazer 
a ciência econômica empreendedora evoluir, 
sobretudo, pela recusa em aceitar modelos não 
quantificáveis existentes no Empreendedorismo. 
E afirma ainda que foi isso que levou o universo 
desse tema a voltar-se para os comportamentalistas 
em busca de um conhecimento mais aprofundado 
do perfil e da personalidade empreendedora.

Max Weber já via os empreendedores 
como pessoas inovadoras, independentes e 
líderes. Entretanto, foi David McClelland quem 
estudou a história das civilizações, nos anos 1950, 
buscando a presença de heróis na literatura que 
poderiam influenciar a geração seguinte. Esses 
heróis estendiam o limite do possível e superavam 
obstáculos. McClelland (1987) imaginou que o 
povo seria influenciado a realizar ações ousadas, 
assim como seus heróis, traduzindo isso como 
estímulo ao empreendedor.

Diversos críticos chamaram a atenção para 
o fato de que não havia comprovação científica 

Saiba mais
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entre propriedade de pequenos negócios e alta necessidade de 
realização. Mas McClelland (1987) realmente mostrou que o ser 
humano é também um produto social. 

Todas essas pesquisas realizadas por Filion (1999), Dolabela 
[2008], McClelland (1987), entre outros, produziram resultados muito 
variados e não poucas vezes contraditórios mesmo quando submetidos 
a metodologias aparentemente impecáveis. Até o presente, não foi 
possível estabelecer um perfil psicológico absolutamente científico do 
empreendedor. Se assim fosse, bastaria submeter uma pessoa a testes 
antes da decisão de abrir um negócio ou colocá-la como elemento-
chave de inovação numa repartição pública. Então, o resultado 
seria infalível.

Inovação

Flexibilidade

recursos

Sensibilidade a outros

Tenacidade
pessoas

Dinheiro como medida de 
desempenho

Quadro 3: Características atribuídas aos empreendedores sob a óptica dos 
comportamentalistas
Fonte: Filion (1999, p. 9)

Para retratar o empreendedor, na próxima seção, 
continuaremos com a linha de omitir nomes de pessoas nos exemplos, 
garantindo que este instrumento de construção do conhecimento 
seja resguardado de ser utilizado como um veículo de propaganda 
política. Mas vale a pena citar os casos que envolvem esse tipo de 
atitude, sobretudo, quando empregados estrategicamente. É o que 
veremos na próxima e última seção.

Atitudes empreendedoras são a chave para mudar a chamada 
zona de conforto, tão presente nas organizações, não é mesmo? 
Converse com o seu professor-tutor e seus colegas sobre a experiência 
de pessoas que possuem essas características de mudança.
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Vamos observar três exemplos, a seguir: 

Em 1992, a cidade de Barcelona, na Espanha, recebeu 
milhões de turistas ávidos para ver as Olimpíadas. 
Poucos sabem que antes desse grandioso evento, 
Barcelona amargava um déficit habitacional que sequer 
lhe permitia receber os atletas da competição. Por 
meio de atitudes empreendedoras, o governo decidiu 
alavancar um processo de desenvolvimento fundado 
na cooperação público-privada. Dentre diversas ações, 
construiu um grandioso conjunto habitacional popular, 
que foi vendido à população na seguinte condição: caso a 
primeira locação do conjunto fosse cedida gratuitamente 
a um atleta das Olimpíadas, haveria uma redução de 
preços significativa para o comprador do imóvel. Dessa 
forma, os atletas encontraram alojamentos novos, e 
os compradores, após as olimpíadas, ocuparam seus 
imóveis com um preço muito mais atrativo. Além de 
reduzir o déficit habitacional, Barcelona foi alvo de uma 
grande injeção financeira por meio do turismo olímpico.

No município de Gramado (RS), a prefeitura instalou 
câmeras em pontos estratégicos da cidade, fazendo a 
total cobertura dos locais mais visitados pelos turistas. 
A ação foi fruto de uma votação em consulta popular 
realizada em 2003. Mesmo enfrentando críticas e 
processos de cidadãos que se dizem “vítimas” desse 
“Big Brother” municipal, Gramado ostenta a fama de 
ser um dos destinos turísticos mais seguros do País. 
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Além do mais, a ação foi legitimada pela maioria dos 
votos de sua população.

Nos anos 1980, Goianésia (GO) incentivou a instalação 
de uma usina de açúcar para dar emprego aos peões 
que foram demitidos das fazendas de gado. Hoje, a cana 
de açúcar é responsável por aproximadamente 70% da 
arrecadação do município, fazendo com que Goianésia 
seja o 4º maior gerador de empregos do seu Estado.

Agora, chamamos a sua atenção para pensar a seguinte questão: 

o que os exemplos de Barcelona (Espanha), Gramado (RS) e 

Goianésia (GO) têm em comum?

Observe que todos eles demonstraram claramente a 
existência de uma “situação-problema” seguida de “uma ação 
empreendedora” capaz de solucioná-la e de evidenciar positivamente 
suas cidades. Nada disso seria possível se não houvesse uma 
ação estrategicamente orquestrada para essa finalidade. A isso 
denominamos Empreendedorismo estratégico, sendo seus agentes 
empreendedores estratégicos.

Não é muito difícil observar situações-problemas em órgãos 

públicos, não é mesmo? Mas melhor do que observar essas 

situações é transformar esses problemas em boas práticas. 

Ainda que você não conheça a fundo nenhuma situação, 

treine sua imaginação e troque ideias com seus colegas e seu 

professor-tutor. Aproveite este momento e resolva a Atividade 

8 ao final desta Unidade.
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Caros estudantes, o assunto é inesgotável, mas temos de 

terminá-lo por aqui. E não poderíamos encerrar essa jornada 

sem fazer um destaque. Seu nome é Joffre Wendhausen Valente. 

Por se tratar de disciplina relativamente nova no contexto da 

Administração Pública; pelo fato de Valente ter prazer em 

ajudar; e também pelo fato de ser um “doutor” desprovido de 

vaidades e de superficialidades a ponto de dizer que este elogio 

seria absolutamente desnecessário, pois está cumprindo nada 

mais do que sua obrigação; seu empenho foi maior do que 

o de um simples leitor e crítico. Verdadeiramente, municiou 

este autor com livros e arquivos sem os quais este trabalho 

não teria sido concluído. Ao Valente, deixamos aqui registrado 

os nossos sinceros agradecimentos e reconhecimento ao seu 

papel de coach.
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Resumindo
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Atividades de aprendizagem

Correlacione as colunas  e depois 
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Empreendedor e intraempreendedor são sinônimos de 

Pessoas empreendedoras nunca necessitam recorrer a 
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A ação empreendedora nunca necessita de um problema 
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Caro estudante,

Esta disciplina serviu como uma espécie de ponto de chegada 
para diversos canais de conhecimento que você percorreu ao longo 
deste curso.

Você verificou três diferentes abordagens sobre o tema 
Empreendedorismo.

O primeiro foi recheado de práticas empreendedoras, o que 
tornou possível a você agregar diversos conhecimentos obtidos em 
outras disciplinas.

Em seguida, você se deparou com uma iniciativa prática de 
gestão empreendedora dentro da Secretaria de Comércio Exterior 
(SECEX). A partir dela, foi possível aperfeiçoar seus conhecimentos 
sobre Planejamento Estratégico e, ainda, agregar os conhecimentos 
do Balanced Scorecard (BSC), colocado em prática.

Ao final da abordagem, estudamos o perfil e o comportamento 
empreendedor, sobretudo, as dificuldades existentes no ato de 
empreender, tanto na área privada quanto na área pública.

Esperamos que você tenha gostado desta disciplina. Estamos 
à sua disposição para receber comentários sobre outras práticas de 
gestão conhecidas por você.

Abraços,

Professor Evandro Tsufa
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